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A QUINTINO BOCAYUVA

A expressão do nosso sentimento, pelo
golpe que feriu o intemerato jornalista
brazileiro, c tardia, porque só hoje a po-
demos manifestar ; entretanto, como a
todos os nossos collegas da imprensa,
desde o primeiro momento, nos asso-
ciamos á magua, que, repentinamente,
enlutava o lar tranquillo e risonho dc
Quintino Bocayuva.

Hoje, só nos resta enviar-lhe d'aqui o
testemunho do nosso sentimento pela ir-
reparavel perda que acaba de soffrer, e,
que tão profundamente, veio lancinar lhe
o coração.

Ao jornalista, um abraço. *
Ao esposo, sinceros pêsames.

ESPÉCIE VE CMROJriC.1

Posto que tenhamos uma politica para
rir, francamente, é preciso forçar a mão,

para tomar de preferencia os incidentes
cômicos do interesse em luta, aos factos

pungentes, que enluetam a vida nacional,
a cada instante.

Assim, comprebendemos que o leitor
deseje, antes, descançar a vista, n'uma
chronica leve e humorística, que lhe
traga um sorriso aos lábios, antes que fies-
viar, com horror, os olhos, das scenas af-
flictivas que os jornaes relatam.

Todo o nosso desejo seria trazer para
aqui os roseos quadros de um paiz bem-
dito, aonde o sol alegrasse os corações, as

paysagens se abrissem como as telas de
Cláudio Lorrain, um céo, sempre azul,
circuii-Screvesse os horizontes, as aves
cantassem, enamoradas, e o homem se
aluasse ao concerto da natureza, na pleni-
tude das existências felizes I

Quizeramos, antes, divagar pela poesia
lyrica, nascida da harmonia do mundo

physicõ, e das alegrias expontâneas do
coração humano... Quizeramos... Ase-
mana, porém, foi implacável.

Em primeiro log*ar os factos da fazenda
de Montalegre, em S. Paulo, ahi estão:
emigrantes tratados como escravos, vic-
timas de sevicias e de maus tractos, como
o mundo não crê que existam, sobretudo

depois que a Inquisição foi riscada da face
da terra.

Relata um jornal de S. Paulo que o
colono Giovani Mercuzzi, acha-se na ca-

pitai, semi-loueo, pur effeito dos maus
tractos soffridos n'aquella fazenda.

Um inquérito foi aberto, n tal respeito,
com assistência dus cônsules estrangeiros,
mas, parece, que as auctoridades, passam
umas ás outras,essa dolorosa incumbência,
com o fim de estabelecer a confusão e pro-
telar oseffeitos da lei.

Comprehende-se que o silencio, calcu.
ladamente estabelecido em torno d'esse
negocio, não predominará nos paizes das
victimas, e. que, abi, aceusações formi-
daveis se hão de erguer contra nós, pela
excentricidade de obsequiarmos alguns
hospedes eom a doçura do tronco e os at-
tractivos ilo relho.

*
Ào mesmo tempo que as noticias carre-

o-adas, destes acontecimentos, viajam e fa-
zem explosão, actos ofiiciiies absoluta-
mente injustificáveis, vão fazer-lhes um
triste cortejo, apresentando-nos sob o mais
desfavorável aspecto.

O governo offerecera aos emigrantes
aqui domiciliados, pagar as passagens ás

pessoas de suas famílias, que se quizessem
transportar ao Brasil. Sessenta e cinco ou
setenta mil pedidos tinham sido feitos e
estavam em via de realisar-se, quando o

acto do Sr. ministro da agricultura em
formal antagonismo com as promessas fei-
tas, fecha os portos do Brazil a essa massa
considerável de emigrantes.

O Sr. ministro ignora, de certo, que os
economistas, calculam o valor de um emi-

grante em cerca de dois contos, para se
recusar, assim, a pagar-lhes alguns mil
réis para o seu transporte.

Eis as nossas economias, feitas á custa
do discredito o mais completo, e fazendo
convergir as maldições para o nome bra-
zileiro I

*
Mais : de uma fazenda de Magé, che-

gam seis creanças, famintas, semi-nuas, e
martyrisadas.

Presas discricionariamente , foram
mandadas, ha alguns annos, para diver-
sas fazendas de escravos. Fechou-se sobre
muitas o túmulo. A outras, porém, os
maus tractos, a fome, o chicote dos fei-
tores, o trabalho servil, não eonseguio ar-
rancar-lhes as miserandas vidas I

Sois, pulo monos, dessa leva do du-
zentas ou trezentas creanças, que foram
expsdidaa para o interior, ainda vivnm e
vieram queixar-se a policia. Houve corpo
de delicto e todas as demais formalidade-
quo antecedem o somno eterno dos prós
cessos escandalosos, entre nós. A npinião

publica comrnoveu-se com a sorte iVesses
infelizes. Todos ficaram pasmos, a per-
guntam se o Brazil /¦ um paiz selvagem,

que precisa ser, novamente, descoberto I
E, para cumulo de vergonha, algumas

dessas creanças escravisadas, são de na-
cionalidade estrangeira I

Quando todos esperavam que o vigor da
lei cahisse sobre os criminosos que assim
nos envergonham, são presos, arrastados

para as masmorras... os abolicionistas de
Campos.

Carlos de Lacerda, e outros intrépidos
companheiros, dedicados k causa da liber-
tacão, condecorados com os actos mais no-
bres, taes como arrancar victimas aos po-
tros, são processados e presos. A mais
desenfreada perseguição ameaça-lhes as
vidas. Elles devem purgar os crimes dos
negociantes de carne humana ! E, quando
o mundo perguntar so não ha prisões
para os auetores do delicto da fazenda de
Mont'alverne, para os perseguidores de
creanças, dir-lhes-hão que sim, e a prova
é que alguns aboliciouistas—estão na
caueia.

*
Tudo isto aconteceu na mesma oecasião

em que os jurys agrícolas absolvemos
lynchadores, os homens que arrombam as
cadeias,arrastam as victimas para a praça
publica eahi esphacelam os seus corpos,
retalham as carnes e não deixam de ai-

gumas creaturas, outros vestigios mais do

que pedaços de carne ensangüentada, es-

palhada pela praça publica...
Dir-se-hia, que um bando de chacaes

ali esteve dilacerando cadáveres I
E os jurys põe nas frontes d'essas feras

a coroa da innocencia, e se dispuzesse de
uma aureola, talvez, lh'a concedesse.

Tal é o estado do nosso paiz ! Taes são
os factos que nos cabem sob a penna I

E tudo isto no meio da mais portentosa
natureza que é dado ao homem contem-

plar, no meio dos esplendores que deviam
enflorar os corações, e fazer abençoar a
vida !
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E' forçoso acreditar, quo ha na athmoa-

phera algum viiuono, porque repugna.
crôr om tanta perversidade, gratuita-
monte.

E o riso morro nos lábios e os corações

patriotas confrangem-se.
A rtíalidudtí não pude ser mais cruel !

Juuo Vkkim.
¦**'-

A UM ANJINHO

EBte caixão estreito o pequenino,
Que encerra om flor teu corpo dolicado,
A* terrn vai, bom sei, tudu recado
Pelas goUua du uni pranto crystallino.

Alguom corcou-tc o berço do um divino
Sorriso, eterno, doce e.perfiunado ;
Alguém, de santo escrúpulo tomado,

. Teu ser beijou, zelou por teu destino ;

Esse alguém, quo o soffror sente profundo,
Que é o melhor dos amores que lia no mundo,
E' tua mãi — exemplo de bondado...

lílla— ó quem tem a lagrima fluente ;
Emquanto ua outros dizem simplesmente :
— Que morreste, e que vaes em boa idade !

Aufkhdo mi Souza

JOAQUIM NABUCO

Lê-se na Semana -.

« A Eedacção da Semana junta as suns
felicitações as que de toda parte recebe o
illustre rhefe abolicionista pelo bello
triumpho que acaba de alcançar, sendo
eleito deputado á Assembléa Geral por
uma maioria de 110 votos, no 5o districto de
Pernambuco. Credores da gratidão pátria,
os Srs. Drs. Ermirio Coiiinho e Joaquim
Francisco de Mello Cavalcante, que resig--
naram as suas candidaturas em favor de
Joaquim Nabuco, com participam egtial-
mente das felicitações e regosijo pela elei-
ção d'este.

Honra a Pernabuco!
Honra aos illustre resigiiaíariosd
Parabéns a Joaquim Nabuco e ao aboli-

cionismo. Pezame gao Sr. Andrade Fi-
g-ueira. »

Appaudimos, sinceramente.

EXPOSIÇÃO
O Sr. Parreiras, discípulo do Sr. Grimm,

expóz ultimamente no salão DeWilde,
algumas paysag-ens, que denotam grande
adiantamento e especial vocação para esse
gênero de pintura.

Desejamos qne esses trabalhos encontrem
aceitação por entre os poucos amadores
que temos aqui na corte, afim de que o seu
autor possa continuar na carreira que
euceitou e para a qual o futuro reserva-lhe

Historietas

Dava-se, ainda ha pouco tempo, na
imprensa fluminense, um contrasto bem
singular. O ministério Dantas, pela
sua altitude patriótica, tinha conqnis-
tudo o apoio de quasi todos os joruaes
independentes, da curte o das províncias.
Órgãos liberaes, conservadores, republi-
canos e abolicionistas, sustentavam com
valor o ministério de 6 de junho, só por-
que elle puzera em equação o problema
do elemento servil, e mostrava-se bem
disposto á acabar com essa vergonha na-
cional.

Sti dois jornaes, ficaram, implacável-
mente, na opposição, torturando os fados,
fazendo chicanas, a esgravatando motivos
de desgosto.

O Brazil e a Folha Nova, celebrisaram-
se n'essa triste campanha, abandonados
pelo bom senso e repellidos pelo publico.

Ignoravam elles que as injustiças são
como o fundo escuro dos quadros, indispen-
saveis ao relevo das nobres figuras, que
se desenham nos primeiros planos, e, que,
já na velha Roma, aos carros dos trium-
phadôres se seguiam os maldizentcs...

Uma tal attitude não se podia justi-
ficar. Assim, dir-se-hia que esses dois
órgãos, reconhecendo, ainda que tarde,
quanto tinham sido injustos, combinaram
no modo de dar uma reparação estrondosa
á situação, que, tanto tinham combattido.

Assim, no anniversario do gabinete 6
de junho esses dois jornaes diciiliram de-
sapparecer juntos, prestando, assim, uma
homenagem ao dia glorioso em que um
governo tomou o posto do dever e do sa-
crificio, para dotar o paiz com a reforma
que elle considera mais urgente.

Sabbado passado, pois, dia anniversario
do gabinete Dantas, os dois de mãos dadas,
eleminaram-se, consagrando, assim, de
um modo orignal e frisante, a data que
os amigos da liberdade não poderão mais
exquecer.

A satisfação, embora tardia, foi com-
pleta ¦ ,

E, não podemos attribuir a coincidência
das datas a um simples caso. Não 1 O dia
em que essas folhas desappareceram, foi
com certesa marcado de propósito, para
soieimiisar o seis de junho, tão sympathico
aos brazileiros.

E dentre as commemorações que o
aniversário do gabinete Dantas inspirou,
essa passará sempre, com uma das mais
significativas I

UM HERCULES

Carlos de Laet, em seu ultimo folhetim
do Jornal do Commercio, traça-nos um
quadro memorável, que seria digno dos
maiores elogios,—se fosse verdadeiro.

Representa-nos elle, um homem, em
meio da indifi-erença glacial de um povo,
íuetando, sósinho, incessantemente, com
uma pertinácia de todas as horas, pela
libertação dos escravos.

Esse homem todos sabem quem é. E,
como contraste é apresentado esse povo,
constituído por uns doze milhões de in-
dividuos, nacionaes e estrangeiros, cui-
dando mais dos seus negócios e da sua
reproducção, do que dos direitos de seu
semelhante.

Para abater um dos elementos e exalçar
o outro, refere-nos o folhetinista as
fatias do throno, a libertação dos escravos
da coroa, a lei de 28 de Setembro e o ga-
binete 6 de Junho, de um lado. E, do
outro, o silencio dos túmulos.

Este ponto de vista não é porém ri-
goroso. Si o Lacoonte quizesse, já a es-
cravidão estaria riscada, ha muito, do
continente americano.

Elle, porém, ora quer, ora não quer.
Aos que se oppuzeram á libertação dos

escravos da coroa, classificando esse facto
como um máo exemplo, elle deveria ter
affastado, systematicamente, das suas
proximidades.

Não o fez.
Aos que se oppuzetam á lei de 28 de

Setembro, devia, também, affastar de
todo os cargos de confiança.

Os escravocratas de 1871, estão ahi, e
nas melhores pesições.

Que pensar d'esses factos ?
A lueta heróica, de um, em meio da

indiferença de todos, acha-se muito re-
duzida.

A verdade é esta :
O hércules a que o folhetinista se re-

fere, ora pende para o lado do progresso,
ora dá força aos reaccionarios. D'esse
equilíbrio vive, d'elle tira o seu «ocego es-
piritual, pelo principio 0.0 tercius gaudet.

Em compensação, porém, um longo
reinado está para sempre maculado. Go-
vernar um povo pacifico durante quasi,
meio século, e não ter força para acabar
com a escravidão, deshumana illegitima
e inconstitucional, é dar uma bem triste
prova de si 1

Orlando.

Para variar
Os vinhos continuam a dar que fallar

de si.
Uns querem que elle só seja extrahido

das uvas. Outros, porém, contentam-se
de que elle seja feito—a martello.

O licor famoso, falsificado, cá e lá, in-
tromette-se nas discussões, galga os ape-
didos e torna-se, quasi, um assumpto.

Na verdade, a sciencia que tanto domi-
nio tem ganho sobre a natureza, podia
bem, poupar esse longo trabalho de cul-
tivo da uva, da colheita, e de todas as
operações dos lagares, para distillar nos
seus laboratórios, um licor uniforme,
bem dosado que satisfizesse a exigência
dos paladares e as de hygiene.

Ha, também, a forte razão, de que os
vinhos que nos chegam do estrangeiro,
já vêem baptisados, não só com nomes
pomposos, mas também com água e ou-
tros ingredientes menos crystallinos.
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Falso, por falso, preferimos o nosso.
E os vinhos da Praia Grande não são

tão feios como os pintam.
Tcem, demais, a vantagem de ser um

derivativo, para a aguardente que fabri-
canios, e que precisa ter uiri consumo
maior.

Viva, pois, o vinho nacional I
N'isto como em tudo é uma questão

de fé. E, eu, que detesto os vinhos, em
geral, que sinto náuseas com o cheiro que
elles exalam, posso bem asseverar, que c
fé de mais ou fé de menos.

Sendo assim, porque rcpellir o que é
nosso, para abrir braços ao que é alheio ?

Conformemo-nos.
E, segundo resa um articulista, já os

próprios criados dos hotéis,quando põem
as garrafas em face do freguez, que vae
jantar, dizem-lhe muito amavelmente :

— Isto, é vinho virgem... de uva.
Assim ! Franqueza, franqueza.

**
Todos os dias, os jornaes publicam no-

ticias d'este theor :
« Vae se pagar a ajuda de custo de 800$

ao deputado X.»
Como no dia 1, partiram para Per-

nambuco os Srs. Gonçalves Ferreira e
Alcoforado Júnior, deputados conserva-
dores do 90 e 12o districtos, provável-
mente, por causa da eleição do Joaquim
Nabuco, pedimos encarecidamente que
lhes mandem pagar também—ajudas de
custo.

*
Quinta-feira ultima, sahiu á rua a pro-

cissão de corpus christi.
. S. Jorge não se dignou tomar parte
n'ella, apesar de ser ornamento indispen-
savel.

E' muito curiosa a historia d'este santo,
nascido na velha Inglaterra, naturalisado
em Portugal, elevado ao posto de general,
e, em seguida, domiciliado entre nós,
com o posto de major, se não nos en-
ganarnos, e os respectivos soidos.

S. Jorge não sahe, dizem que... por
falta de verba.

Parece que o Sr. Junqueira quando
foi ministro da guerra, mandou que o
soldo lhe fosse pago pelas tarifas do
anno de i5oo e tantos, reduzindo a quasi
nada o soldo de major, forragens etc.

Estes livres pensadores I
X

Os nossos financeiros I
Vejam-se n'este espelho.
Passou noparlamento, ha alguns annos,

uma lei taxando as terras incultas com o
imposto de 20 rs. por metro quadrado.

Commentando-a diz um escriptor :
« Essa lei queria que quem üvesse uma légua

quadrada de terras (e ha quem a tenha) pagasse an-
nualmente do imposto 871:2003000, pois que urna
légua quadrada tem 43.560.000 metros quadrados,
que, multiplicados por 20 ra., dão aquella exorbi-
tantesomma, maior do que a dotação do chefe de Es-
tado, para ser annualmente paga por uai só cidadão !

Era absurdo: passou.»

Parece uma concepção do Sr. Dias Car-
neiro, o deputado que entende, que,
d'uma quantidade tirando-se dois terços,
ainda fica metade I

Estes financeiros I

O exame de instrucção primaria está-
se tornando uma necessidade urgica I

X
Muito curioso I
E com um forte sabor humorístico.
Dizia o Sr. Correia referindo-se ao Sr.

Martinho Campos, cm uma das ultimas
sessões do Senado :

O Sr. Correia :— O nobre senador,
como ministro, procedeu do modo mais
curial ; c, se outra vez tivesse tomado
parte nas discussões, mais oceasiões me
forneceria para tecer-lhe elogios, como
este.

O Sr. Martinho Compôs :— Agradeço
muito, mas o meio é tomar providencias.»

Tomar providencias contra elogios e
discursos I Perfeitamente I

X
O caso não é para menos.
Ainda ha bem pouco tempo o Sr. An-

drade Figueira, dizia que era cohercnte,
que pensava como em 1871, e que só
não revogava a lei de 28 de Setembro
porque não podia. A sua idéia era res-
tituir os ingênuos a seus legítimos se-
nhores.

Le monde marche ! Agora já este de-
putado acha que c cohercnte, tendo com-
batido a lei, ha 14 annos, e applau-
dindo-a hoje, e, isto, porque, sendo a lei
muito adiantada para aquella época,
hoje, satisfaz plenamente.

Vê-se, pois, que, do anno passado para
cá, o Sr. Andrade Figueira fez algum
progresso... Sobretudo, no terreno das
contradiecões.

Também, ao que se diz, os eleitores do
Sr. Affonso Penna, não estão muito pro-
jectistas.

E isto comprehende-se.
Uma vez, na câmara, o Sr. Affonso

Penna, conversando com o Sr. Mares
Guia, disse em voz bem alta, para todos
os que o quizeram ouvir, que os seus elei-
tores eram todos escravocratas.

O Sr. Mares Guia, objectou-lhe que não
pensava assim.

O ex-deputado, inflamando-se, tornou :
Pois então aponte-me um... O Sr.

conhece o districto.
O Sr. Mares Guia, depois de pensar um

instante, citou alguns nomes.
Ora I ora 1 tornou o Sr. Affonso

Penna, —¦ esses, todos sabem porque
pensam asim.

Ora, em tal districto, se elle é como o
actual ministro o qualificou, todo escra-
vocrata, naturalmente o projecto do go-
verno não causa delírio.

Aquelles 6 por cento, fataes, todos os
annos, extinguindo o domínio e sem uma
indemnisaçãosiuha...

Blick .

Cai rios do I^acerda

A escravidão tem a mesma historia em
todo o mundo.

Installa-se por um systema parasitário,
escondendo-se nas mattas, fuguindo em

brigues velozes dos cruzeiros, estabele-
cendo dominio sobre míseros pupillos,
que os governos ingênuos confiaram á sua
guarda. Trabalha nas trevas o fortifica-se.
Quando, porém, se julga bastante forte,
ameaça I

li' o que tem feito sempre. E' o que
acaba de fazer em Campos I

Quaudo o abolicionismo lhe causava
terror, propunha a capitulação, dizia-se
até, mais adiantada do que os propagan-
distas. Quando suppõe ter no governo
alguns senhores de escravos, sonha cora
as reacções, que são a maior vergonha do
Brazil, perante o mundo.

Tempo houve, em que o Sr. Rodrigues
Peixoto, um fazendeiro republicano de
Campos, marcou um rendez voas ao Sr.
José do Patrocínio, para assentarem em
um modus vivendi. A' hora aprasnda o
ex-deputado de Campos estava 110 lugar
indicado á espera do redactor da Gazela
daTarde. Este, porém, não compareceu.
Veio o ministério Saraiva, e a reacção
deu-se por feliz. Entendeu, então que podia
legislar.

Começou arranjando para o commando
do destacamento um oficial, que, pouco
antes tomara parte em festas abolicio-
nistas, porém que tinha uma Índole con-
descendente.

Depois fizeram com que algumas au-
ctoridades passassem a vara a indivíduos
que tinham promptos para todos os papeis.

E, depois de tramarem tudo isso, nas
trevas, fizeram expedir diversos mandatos
de prisão, por furto de escravos.

Custa a crer que em fins do século bri-
lhante, que tem dado á humanidade tantas
conquistas liberaes, restituir um homem
â posse da sua autonomia, não seja uma
gloria, em acto de benemerencia, mesmo
nos sertões do Brazil I

E respiraram; contentas, vendo era
ferros de el-rei, os chefes, os vultos mais
proernientes de um movimento vencedorem
todas as consciências, e em lucta, apenas,
com o miserável interesse de alguns para-
sitas do trabalho alheio.

Estão ufanos, porém causam I dó. Entre
os que açoitam escravos e os que os acoi-
tam, a differença, perante a historia, será
sempre grande.

Soffrer, porque nos interessamos pela
desgraça alheia, será em todos os tempos
em titulo de benemerencia.

E' por isso qus os nomes de Carlos La-
cerda e dos seus companheiros, hão de
pertencer á historia, emquanto que os seus
adversários, hão de fazer tudo, para que
ella não 03 mencione.

Estejam descança.los os abolicionistas
de Campos, porque o esclavagisino mori-
bundo não pôde fazer mais do que esgares.
Se ha auetoridades, a quem a toga inspira
tão pouco respeito que assim a enlameara,
se ha um oíficial do exercito que sonha
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com ti patente de capitão... do imitto ; se
ha governos que fingem não ver essas mi-
serias ; tudo isso, dizemos, é passageiro,
como os eclypsns da luz, o não cau/.am
terror, nem mesmo aos espíritos supera-
ticioaos.

Entro os que açoitam escravos e os que
os açoitam a opinião publica não vacilla I

• A uns sagrarão de beneméritos ; a outros
dará uma grilhota, peior do que a dos
forçados, nas paginas da nossa historia.

Campos, tem, pelo menos 8-1 lavradores
e negociantes que não pactuam com essas
vergonhas, e que, o disseram bem alto na
representação que foi mandada ás ca-
maras.

Verifica-se, porém, que ha outros que
são, frenetieamente, escravocratas.

Esses, estão semeando. E hão de colher
um bom fructo. E' bom pòrem-so no se-
guro emquanto é tempo I

¦*clo correio

Enviaram-nos a seguinte combinação

AO COMMENDADOR

Souza t~"eão
S íraiva

Eleuterio de Oamargo
Affonso PKnna

Pa ??anaguá
Ferreira Ce Moura

Meira de V !>sconcellos.

1H1I
Reabriu este theatro, depois de ai-

gumas reparações, estreiando n'elle a
companhia da actriz Apollonia, com o
drama de grande espectaculo o Rei dos
Selvagens.

A peça não deixa de ser interessante,
pela variedade das scenas, successão dos
quadros, e pelo apparato com que foi
posta em scena.

A concorrência foi numerosa e os ap-
plausos repetidos.

Esta companhia mudou os seus pena-tes para o theatro S. Luiz.

A eompanhia da intelligente actriz
Manzoni retirou da scena a Filha da Sra.
OÍngot, com a qual conquistou mereci-
dos applausos e dá-nos actualmente a'Princeja das Canárias, que tem a rnes-
ma pretenção de que a sua antecessora.
E' pelo menos o que se pôde suppôr, com
artistas como o Gama, Foito e outros.

ItIXItF.IO DRAMÁTICO

O Sr. Dias Braga annuncia pira hoje
os Dois sargentos, drama de costumes
militares, do repertório de eminente
trágico Rossi.

As pessoas que gostam de emoções
fortes, devem, pelo menos, levar seis
lenços. O Dias Braga pretende jjfazer
chorar até os bancos I

Agradou immenso a Estudiantina, co-
Ihendo larga messe de applausos.

A companhia de Furtado Coelho, uma
das mais apreciáveis que temos tido, tem
dado uma serie de espectacuios com peças
verdadeiramente primorosas, e execu-
tadas com arte e distineção.

Q/l mantilha de renda, a gravata branca
e os Filhos de oAdão teem tido verda-
deiros suecessos, e colhido fartos ap-
plausos das platéias mais escolhidas.

No dia 15 realisar-se ha o beneficio de
Furtado Coelho e estamos certos que
será uma festa que deixará gratas recor-
dações a todos — actores e ao publico.

Binóculo.

MAlàltlGAL

(do oaulois)

Dizem, ó meu amor, que o triste paciente
Quando lhe vara o seio algum punhal ferino.
Conserva em sen olhar os traços do assassino
E pode ler-se o crime, então, perfeitamente.

Assim, qinindo do mundo eu rlesripparecer,
Ahre-mc o coração antes de sepultado ;
Verás o leu retrato alli photographado,
Porque, meu doce amor, fizeste-me morrer !

Arthur Duarte.

Livro da porta
BohemiaS, por Arthur Duarte. [ E1 um

volume de versos de cento e poucas pa-
ginas, elegantemente impresso na casa
Leusinger.

E' uma estreia litteraria das mais aus-
piciosas, denotando originalidade, senti-
mento e esmero de fôrma. A inspiração
é, ainda acanhada, quasi sempre circum-
scripta aos assumptos lyricos, porém im-
pregnada de doçura e perfume. A deli-
cadeza de alguns quadros fez-nos lembrar
Gonçalves Crespo.

Lê-se de um fôlego, o livro de que tra-
tamos, com agrado e fica-se com uma im-
pressão agradável.

'Boletim da Sociedade de Geosraphia
n. 2.

Eis o summario.
Informações -ofüciaes sobre as frontei-

ras das capitanias de .Mato-grosso, Goiaz
c Pará com as possessões espanholas.

Exploração do Rio-Manso : oflicio
dirigido ao governo da capitania de Mato-
Grosso.

Neologia e neografia geographica do
Brazil, memória lida em sessão da Socie-
dade de Geographia do Rio de Janeiro
por Tristão de Alencar Araripe.

Meridiano inicial, memória pelo Dr.
A. de Paula Freitas.

Actas das sessões da Sociedade de
Geographia do Rio de Janeiro de Feve-
reiro a Setembro de i883.

Estatutos da Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro.

Por elle é fácil de calcular como o pre-sente numero vem interessante.

A T)ouda, por Xavier Montepim, tra-
ducção do nosso collega Henrique Chaves,

Bom romance e bem traduzido I

CÂuroras, por Alfredo de Souza. Um
volumes de 126 paginas contendo bonitas
poesias.

Para dar aos nossos leitores uma idéia
do mimo de algumas d'estas composições
transcrevemos o soneto intitulado, <3Í
um anjinho.

União medica, revista mensal. Anno
V. Fase. 6o.

Importante publicação dedicada a as-
sumptos médicos e que preenche honro,
samente os seus fins.

Almanack administrativo, mercantil-
industrial e agricola da província do Ee-
pirito Santo.

Um grosso volume de perto de 400 pa-
ginas, contendo as informações mais eu-
riosas sobre á província.

O seu auetor, o Sr. Godofredo Sil-
veira, tem conseguido colleccionar não
só as informações úteis, como a historia
da província, mas também uma des-
cripção dos seus principaes produetos,
commercio e industrias.

Além d'esses dados contém o almanak
os nomes dos funecionarios, negociantes,
corpo consular etc.

O anônimo noz. imprensa por C. Re-
gavoli.

Um folheto tratando das questões de
liberdade da imprensa, entre nós, e da
responsabilidade legal dos escriptores.

Collecções completas da
RE VIS TA ILL US TRADA

desde o primeiro atino da sua fundação
1876 a 1884. —So, rua de Gonçalves
'Vias, So. sobrado.

Typ. e Xylographia da Bistracç&o, r. dVAjuds SI.
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